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Resumo: Um método que vem nos últimos anos apresentando resultados satisfatórios para 
o controle da mancha de Corynespora é a utilização de plantas com efeitos antimicrobianos. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações do extrato bruto de 
Piper aduncum sobre Corynespora cassiicola, in vitro. O delineamento experimental adotado 
foi inteiramente casualizado com seis tratamentos e seis repetições.  Cada repetição foi 
constituída por uma placa de Petri. Os tratamentos consistiram de seis concentrações do 
extrato de P. aduncum, sendo: 0, 1, 5, 10, 25 e 50%. Os dados referentes ao crescimento 
micelial de C. cassiicola foram ajustados a um modelo linear, sendo que a cada aumento de 
1 ml L-1 na concentração pôde-se estimar a redução do crescimento micelial em 0,007, 
0,010 e 0,011 cm, na 1, 2 ,e 3ª avaliações. A partir do quarto dia o desenvolvimento micelial 
foi estimulado, demonstrando baixo potencial de redução do crescimento micelial de C. 
cassiicola in vitro. 
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Introdução 
 
O pepino (Cucumis sativus L.) pertencente à família Curcubitaceae é uma hortaliça-
fruto de clima tropical e no Brasil é bastante apreciado pela população (CARDOSO, 
2002). Entretanto, de acordo com relatos de produtores locais o cultivo de pepino no 
Estado do Amazonas é bastante prejudicado em virtude de severas epidemias de 
mancha de corynespora, gerando grandes perdas na produtividade e 
consequentemente prejuízos aos produtores.   
 
A mancha de corynespora é causada pelo fungo Corynespora cassiicola (Berk. e 
Curt.) Wei. que ataca mais de  390 espécies de plantas distribuídas em diversos 
países de clima tropical e subtropical (FARR e  ROSSMAN, 2018; SILVA et al., 
1995). 
 
No que tange ao manejo da doença, práticas de manejo da cultura como eliminação 
de restos culturais e maior espaçamento entre plantas, não têm reduzido a 
severidade da doença. (VERZIGNASSI et al., 2003). Atualmente o meio mais 
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eficiente para o controle deste patógeno é a utilização de híbridos resistentes. 
Entretanto, os genótipos de pepino podem apresentar diferenças quanto à 
resistência/suscetibilidade a isolados de C. cassiicola originados de diferentes 
espécies de plantas hospedeiras (OLIVEIRA et al. 2006). 
 
Assim, como opção para o controle da mancha de Corynespora dentro de sistemas 
orgânicos de produção e com base nos princípios da Agroecologia, um método que 
vem nos últimos anos apresentando resultados satisfatórios em diversas pesquisas 
é a utilização de plantas com efeitos antimicrobianos. Segundo Cavalcante (2005) a 
família botânica Piperaceae possui espécies que apresentam potencial no controle 
de organismos e microrganismos nocivos às plantas cultivadas. Neste contexto 
agroecológico, a utilização de plantas no controle de doenças é uma alternativa que 
além de não comprometer o meio ambiente é viável e de baixo custo. Sendo assim, 
a realização de pesquisas referentes a esta temática se mostram de suma 
importância.  
 
Pelo exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 
concentrações do extrato bruto de Piper aduncum sobre Corynespora cassiicola, in 
vitro. 
 

Metodologia 
 
O experimento foi realizado no campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas –IFAM – Campus Manaus/ Zona Leste, sob latitude 3º 
05’00.18” e longitude 59º56’54.08”. O Clima da região é caracterizado como Am 
(Tropical monçônico), conforme Classificação climática de Köppen-Geiger.    
 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com seis 
tratamentos e seis repetições.  Os tratamentos consistiram de seis concentrações do 
extrato de P. aduncum, sendo: 0, 1, 5, 10, 25 e 50%. Cada repetição foi 
representada por uma placa de petri. 
 
Para a preparação do extrato 300 gramas de folhas de P. aduncum foram trituradas 
em liquidificador adicionando-se 2 l de água destilada. Em seguida foi realizada a 
diluição do extrato conforme as doses mencionadas com posterior autoclavagem. 
Após a esterilização, o extrato foi adicionado ao meio BDA fundente, sendo então 
vertido em placas de Petri de 9 cm de diâmetro. Em seguida, discos de micélio de 5 
cm de diâmetro foram colocados em cada uma das placas. 
 
A avaliação foi realizada diariamente a partir do 2 dia após montagem do 
experimento até o 8 dia, através da medição do comprimento e da largura da colônia 
nos sentidos longitudinal e transversal, utilizando-se uma régua milimetrada. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e para as médias foram ajustados 
modelos de regressão polinomial através do programa de análises estatísticas 
ASSISTAT 7.7 beta.   
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Resultados e Discussão 
 
Os dados referentes ao crescimento micelial de C. cassiicola foram ajustados a um 
modelo linear, sendo que a cada aumento de 1 ml L-1 na concentração pôde-se 
estimar a redução do crescimento micelial em 0,007, 0,010 e 0,011 cm, na 1, 2 ,e 3ª 
avaliações, respectivamente, conforme equações de regressão ajustadas para cada 
dia de avaliação. Em contrapartida, a partir do quarto dia o crescimento micelial foi 
estimulado. Da mesma forma, Milanesi et al. (2009) observou que o extrato de 
cinamomo (Melia azedarach L)  não se mostrou efetivo no controle de Colletotrichum 
gloeosporioides. Quando a variável tempo foi considerada, observou-se que a partir 
de 72h de exposição ao extrato, houve estímulo no crescimento micelial do 
fitopatógeno. Estes mesmos autores também verificaram que quando C. 
gloeosporioides foi exposto ao extrato de cancorosa [Jodina rhombifolia (Hook. e 
Arn.) Reissek] não se observou efeito do mesmo sobre o crescimento micelial do 
patógeno, às 24 e 48h. Após esse período, o fungo teve seu crescimento 
proporcionalmente estimulado conforme o aumento da dose de extrato testada. 
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Figura 1. Análises de regressão referentes ao crescimento micelial de C. cassiicola, in vitro, 
em cada um dos dias de avaliação: A. 2º dia; B. 3º dia; C. 4º dia; D. 5º dia; E. 6º dia; F. 7º 
dia; G. 8º dia. 
 

A perda de eficiência a partir da quarta avaliação sugere que o princípio ativo seja 
degradado após um curto período de tempo ou que o patógeno desafiante tenham 
se adaptado ao meio nesse intervalo de tempo. Outra hipótese que pode ser 
aventada é que a autoclavagem tenha influência na baixa eficiência do extrato sobre 
o patógeno desafiante. Isso se deve ao fato que a alta temperatura utilizada no 
processo (120 oC) possivelmente possa inativar algum princípio ativo, com efeitos 
antifúngicos, presentes nessa espécie de planta. Nesse contexto, Yin e Tsao (1999), 
em relação à eficiência do extrato, mencionam que dependendo da temperatura com 
o qual foi extraído pode ocorrer a decomposição de compostos antifúngicos e no 
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caso de extração a temperatura ambiente a esterilização pelo processo de 
autoclavagem pode ser um fator para a redução de sua eficiência. Estes mesmos 
autores relatam que ao se adicionar o extrato de alho ao meio fundente, constatou-
se a inibição de 100% de E. ampelina na dose de 30 mL L-1, entretanto, quando este 
extrato foi submetido à temperatura elevada durante a autoclavagem, a redução foi 
de apenas 8,92%, para a mesma dose. 

. 

Conclusões 
 
O extrato bruto de P. aduncum autoclavado nas concentrações avaliadas apresenta 
baixo potencial de redução do crescimento micelial de Corynespora cassiicola in 
vitro. 
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